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    1. Telegrama em “islandês”


    Magrí acordou e espreguiçou-se gostosamente, ainda aconchegadinha sob as cobertas do luxuoso hotel. A perfeita calefação do apartamento amornava o ambiente, deixando lá fora o gelado inverno americano.


    Entre seus braços, aquecido por toda uma noite junto ao calor de seu corpo, estava o seu ursinho de pelúcia. Já era um velho ursinho, da idade dela, mas a menina ainda dormia com ele. Era um segredo seu. Imaginem se um dos Karas soubesse disso! Uma aluna do primeiro ano do ensino médio dormindo abraçada a um ursinho, como se ainda fosse criança.


    Sobre a mesa de cabeceira, o relógio marcava seis horas. Magrí levantou-se, escondeu o ursinho na mala e abriu as cortinas.


    Lá embaixo estava Nova Iorque, nublada, cinzenta, gelada, e a menina pensou no calor que já estaria fazendo no Brasil àquela mesma hora.


    


    Sentiu saudades. Do país, da família, do Colégio Elite, de cada um dos Karas.


    Os Karas! Os seus Karas! Miguel, Crânio, Calu, Chumbinho e… e ela! Os cinco Karas, aquela turma secreta de alunos do Colégio Elite que Miguel tinha reunido quase por brincadeira, pelo desejo de aventura, mas que acabara se envolvendo em investigações perigosíssimas, em riscos tremendos…


    Magrí sorriu ao pensar que muitos policiais aposentam-se sem jamais se defrontar com algo parecido com os desafios que aqueles cinco adolescentes já haviam enfrentado.


    Os cinco Karas! Saudades… Uma saudade diferente de cada um. Uma dessas saudades era especial. Era imensa.


    * * *


    A funcionária do Cyber-café sorriu ao espiar o texto do e-mail que um menino estava redigindo. Tocou em seu ombro e perguntou:


    — Ei, garoto, o que quer dizer “minisgsais”?


    Com o olhar mais cândido e inocente possível, o menino voltou-se e encarou a moça com um lindo sorriso:


    — Desculpe, é que este é um texto em islandês... Quer dizer… hum… quer dizer “mamãe”…


    E o menino apontou para o monitor do computador, onde estava escrito:


    


    MINISGSAIS


    VENTERNPOMBER UFTERSGOMBERLPOMBER.


    KINISSINISR OMBERM TOMBERSAISGENTER


    CHUFTERMBAISLHENTER


    “Que língua maluca é esse tal de islandês…”, pensava a funcionária, depois que o menino já tinha ido embora.


    * * *


    Como um furacão que chega sem avisar, uma mulher alta e magra entrou no apartamento de Magrí, empurrando um carrinho com um farto café da manhã americano que um garçom acabara de trazer.


    — Bom dia, bom dia, bom dia, Magrí! O que esses americanos pensam? Que nós viemos do Brasil para fazer regime de engorda? Se você comer a metade do que tem nessa bandeja, é melhor mudar da ginástica olímpica para o sumô!


    — Bom dia, dona Iolanda! — cumprimentou Magrí, sorrindo.


    — Que bom que você já está de pé. Vamos, vamos, vamos! Você tem cinco minutos para tomar o seu breakfast. Só as frutas e o leite, hein? Ginástica olímpica é como balé. Meio quilo a mais e é desastre na certa! Depois uma ducha e vamos direto para o ginásio. Quero que você faça duas horas de aquecimento, antes de ensaiarmos mais uma vez. Lembre-se de que a prova final de ginástica de solo vai ser depois de amanhã. Vamos, vamos, vamos, menina!


    


    Magrí suspirou. Sua treinadora e também professora de Educação Física do Colégio Elite era mesmo um furacão exigente, estafante para os atletas.


    — Ainda mais com você, Magrí! — tinha se explicado no avião a professora, enquanto as duas viajavam para os Estados Unidos, onde a menina era a única brasileira inscrita para disputar o Campeonato Mundial de Ginástica Olímpica. — Nunca tive uma atleta como você. Você vai ganhar essa competição. Você tem de ganhar! No ano que vem são as Olimpíadas. E eu tenho certeza de que a medalha de ouro também será nossa! Quer dizer, sua… quer dizer, nossa mesmo, de todos os brasileiros!


    Magrí lembrava-se dessas palavras de dona Iolanda, mesmo porque a professora a pressionava tanto nos treinamentos que ela não podia esquecer-se nem por um momento do que viera fazer em Nova Iorque: vencer o Campeonato Mundial de Ginástica Olímpica, competindo com as melhores atletas do mundo.


    — Vai ser difícil, dona Iolanda. Como vou poder disputar com aquelas meninas? Principalmente contra aquela miudinha da Ucrânia… Ela é uma pluma. Vai voar sobre a quadra!


    — Ora, ora, ora, Magrí! — cortou a professora, confiante. — Você foi arrasadora nas três provas até agora. Sua nota foi nove e noventa e nove no salto sobre o cavalo, nove e noventa e oito na trave e dez nas barras assimétricas! Daqui a dois dias vai ser a última prova: a ginástica de solo. Se você estiver concentrada, a vitória está no papo! Vamos lá: café e ducha. Volto em quinze minutos. Vamos, vamos, vamos!


    


    Deixou a bandeja sobre a mesa e saiu. Um furacão.


    Magrí tomou apenas dois goles do suco de laranja. Deixou cair a camisolinha no meio do quarto e correu nua para o chuveiro.
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    2. A Droga do Amor


    Eram oito horas da manhã quando Miguel levantou-se da mesa do café.


    O ano terminava, mas o rapaz não queria descanso. Tinha de manter-se ocupado, preparando a nova vida que, a partir de agora, estava decidido a levar. Inscrevera-se como monitor de uma colônia de férias para crianças e, naquela manhã, aprontava-se para uma reunião em que os monitores receberiam treinamento para a primeira temporada.


    Sobre a mesa, passou os olhos pelas manchetes do jornal.


    A DROGA DO AMOR VEM AO BRASIL


    Dava orgulho: o Brasil tinha sido escolhido para sediar a parte final do mais importante projeto científico do mundo. Conhecido laboratório multinacional estava às vésperas de descobrir a cura para a praga do século. O soro já demonstrara ser cem por cento eficiente nos testes in vitro e já fora testado em voluntários sadios para que se verificasse se apresentava algum grau de intolerância ao organismo humano. Tudo estava perfeito. O próximo passo seria o experimento com seres humanos infectados. Dos inúmeros países que tinham apresentado pacientes terminais voluntários para a experimentação, o escolhido tinha sido o Brasil. O chefe da equipe de cientistas desembarcaria brevemente em São Paulo.


    


    A cura para a praga do século era a melhor notícia que o mundo poderia esperar. O Brasil estava nas manchetes e um jornalista criativo inventara o apelido “Droga do Amor” para o soro experimental, porque, se desse certo, aquela droga libertaria realmente o amor e o separaria da consequência da praga do século: a morte.


    “Droga do Amor! Amor tem a ver com vida, não pode trazer a morte junto…”, pensou o rapaz. “Que nome bem achado!”


    Lembrou-se destas palavras do seu professor de ­Biologia:


    “Amor é vida, não é morte! Amor produz vida, traz a felicidade, move o mundo, não se pode destruí-lo!”


    Empolgado, esperançoso, ele contara aos alunos que muitas doenças que vitimavam os amantes no passado já tinham sido vencidas pela ciência e que essa também seria derrotada.


    Mas, ao entrar no chuveiro, o fim da praga do século não ocupava mais os pensamentos do ex-líder dos Karas. Como um pesadelo do qual o rapazinho não conseguia desfazer-se, veio-lhe à lembrança a última reunião dos Karas e a dolorida lembrança de Magrí.


    


    “Ah, Magrí, Magrí, Magrí… Como eu vou conseguir viver sem você ao meu lado? Você está em Nova Iorque… Quando voltar, será que vai compreender o que eu fiz? Vai entender por que eu fiz o que fiz?”


    Ele tivera de agir antes que Magrí voltasse. Viver perto de Magrí, sem ter Magrí, para ele seria o fim. E ele sabia que o mesmo acontecia com Crânio, o mesmo acontecia com Calu.


    Miguel lembrou-se de sua decisão. Não poderia ferir seus melhores amigos. Não poderia suportar a ideia de ver Calu e Crânio como rivais. O jeito tinha sido sair da disputa e nunca mais ver nenhum deles.


    O jeito tinha sido dissolver a turma dos Karas.


    E nunca mais ver Magrí…


    O cheiro suave do sabonete lembrou-lhe o perfume do corpinho da única garota daquela turminha tão querida.


    * * *


    Um gostoso perfume de banho, de sabonete e de xampu envolveu o ambiente quando Magrí voltou ao quarto, enxugando-se.


    O inverno nova-iorquino não entrava no apartamento muito bem aquecido do hotel, e o vapor do banho quente tornava tudo ainda mais aconchegante.


    Na frente do espelho, acariciando lentamente os longos cabelos com a toalha felpuda, Magrí examinou-se.


    


    “Bom, eu não engordei, mas já estou grande demais para a ginástica olímpica… Aquela ucraniana é uma anãzinha! E a azerbaijana? Parece um pássaro! Tem também a americana que… Ah, mas eu não posso decepcionar dona Iolanda…”


    Ainda nua, Magrí sentia-se sensual, quentinha do banho, com um pouco de preguiça. Examinou-se. Imaginou--se. Lembrou-se dos Karas. Dos seus queridos Karas…


    Ao lado, estava a bandeja do breakfast, abandonada. Café, leite, chocolate, ovos fritos e bacon, tudo já frio. Havia grapefruit e quatro bananas, as “chiquitas”, muito raras e muito caras nos Estados Unidos. Uma delas muito pequena mesmo.


    “Essa é o Chumbinho”, pensou, rindo, ao lembrar-se do querido caçula dos Karas.


    Mas os outros três… Miguel, Calu e Crânio. Ah, os três Karas! Os seus três Karas! Que saudades!


    A ponta do seu dedinho tocou delicadamente cada uma das três bananas maiores.


    “Qual deles? Ai, qual deles? Os três são tão… são tão… Eu devo decidir? Escolher? Como escolher? Crânio, ele é tão… Ai, Crânio! Mas Miguel… se não fosse ele, eu… E Calu? Ai, como você é lindo, Calu! Todos os três me querem, eu sei que me querem… Hummmm… eu queria agora sentir perto de mim este aqui…”


    Magrí escolheu uma das bananas e, devagar, nua no meio do quarto, começou a descascá-la.


    * * *


    


    Calu espremeu o tubo de pasta de dentes sobre a escova. Levantou os olhos e encarou-se no espelho. A briga que dissolvera os Karas pesava demais.


    “Mas foi melhor assim… Eu não aguentava mais.”


    Lembrou-se da reunião. A última reunião, no esconderijo secreto da turma dos Karas, o forro do vestiário do Colégio Elite.


    Tudo deveria estar resolvido depois da briga. Mas, no fundo de sua alma, Calu sentia que nada estava resolvido.


    “Os Karas não existem mais! E eu… ai, Magrí! Eu ainda não aguento…”


    Calu fechou os olhos, como se, dentro das próprias pálpebras, estivesse vendo aquele rostinho:


    “Eu amo você, Magrí… desesperadamente…”


    Lá estava ele, no espelho, ouvindo suas próprias confissões.


    “Como posso manter o equilíbrio perto dela? A gente vive se metendo nas maiores confusões, enfrentando perigos, e ela sempre ali, corajosa, alegre, carinhosa com todos nós, e eu…”


    Seu rosto bonito refletia-se no espelho. Aquele rosto que derretia tantas garotas. Calu era um ator. Teatro, comerciais de televisão… as meninas o reconheciam a toda hora, olhavam para ele como se fosse algum deus do Olimpo. Não o enxergavam como pessoa, como gente. Tantas garotas que o cercavam, insinuando-se, cada uma querendo ficar com ele, pelo menos uma vez…


    


    “Ficar? Ficar! Ficar com Magrí? Ah, com Magrí eu quero ficar, ser, estar, permanecer, parecer, continuar! Viver com ela! Não dá pra viver sem ela!”


    Calu sentia-se só, mesmo sabendo que qualquer garota do Colégio Elite daria tudo para ficar com ele.


    “Ficar com quem? Com o semideus que elas imaginam, que elas idealizam, mas que não sou eu? Ou ficar comigo, com a pessoa que eu sou, um ser humano, alguém de carne, osso e sangue, que tem seus momentos de fragilidade, que quer carinho, que tem carinho para dar? Elas só querem o ídolo… Mas Magrí é diferente. Ela sabe quem eu sou. Ela me conhece. Só ela poderia me compreender… Me acolher, como eu sou… Mas ela… Ah, Magrí!”


    Uma lágrima quente, doída, escorreu pelo rosto do ator dos Karas.


    * * *


    A gaitinha estava muda. Crânio soprava-a tão delicadamente que a música só acontecia dentro do seu espírito.


    Deitado na cama, não conseguia deixar de repassar na memória a última reunião dos Karas. Crânio tinha chegado bem antes da hora marcada e subira ao forro do vestiário do Colégio Elite, sozinho.


    Para pensar. Pensar em Magrí. Pensar na saudade que sentia. E para concluir. Concluir que nada mais havia a fazer. A sensibilidade do gênio dos Karas lia, na expressão de Miguel, na expressão de Calu, o mesmo fogo que ele sentia queimar-lhe por dentro. E aqueles dois queridos amigos eram as duas últimas pessoas no mundo de quem ele gostaria de ter ciúme.


    


    Mas como poderia suportar a ideia de Magrí ser de outro? Ainda que fosse de um daqueles dois amigos, mais queridos do que irmãos. Calu e Miguel! Sorriu amarelo, ao imaginar que pelo menos Chumbinho estaria fora. Chum­binho era ainda muito novo. Para ele, Magrí era apenas uma querida irmã mais velha.


    “Magrí! Você ama a humanidade, ama Miguel, ama Chumbinho, ama Calu e sei que você me ama. Você daria a vida por qualquer um de nós. Mas, quanto a mim… Quanto a mim, ah! Você demonstra um carinho que… sei lá! É muito, mas não parece nem um pouquinho maior do que o carinho que você dedica a Miguel, a Calu ou a Chumbinho…”


    Lembrou-se do que pensara antes daquela reunião decisiva:


    “Não aguento! Não aguento mais! Tenho de acabar com tudo isso! Com tudo isso!”


    Mas, agora, depois da reunião, depois que ele tinha agido para “acabar com tudo isso”, a solução amargava--lhe a alma.


    “Magrí…”


    Crânio derramou suas lágrimas interiores na música muda que seu espírito compunha ao soprar inaudivelmente a gaitinha.
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    3. A fuga do pior dos bandidos


    Miguel montou na bicicleta e começou a pedalar lentamente, saindo do portão da garagem para a rua. O local em que seriam feitos os treinos para monitor de acampamento era meio longe. Talvez meia hora de bicicleta.


    “Cuidar da criançada! Ufa! Um monte de moleques mimados, cheios de vontades… Bom, preciso me ocupar nessas férias, senão vou ficar maluco!”


    Pedalou sem vontade. Naquela marchinha, levaria uma hora para chegar. Pensava na discussão furiosa que o tinha levado àquela decisão. A pior decisão de sua vida… Mas a única que ele poderia tomar.


    Uma decisão que tinha significado o fim da turma dos Karas.


    A discussão… Miguel não se lembrava direito de como aqueles minutos horríveis tinham começado. Mas se lembrava perfeitamente de que, na hora, percebera que aquela era a sua oportunidade de acabar com tudo, de afastar para sempre o problema que o enlouquecia.


    


    “Magrí… Como eu poderia disputar você com Calu? O menino mais bonito do Colégio Elite, o atorzinho paquerado por todas as meninas… E com Crânio? O aluno mais inteligente da história do colégio? Ah, que os dois briguem por Magrí. Eu não posso…”


    A briga começara com Calu, quase uma briga mesmo, quase… E Crânio? Entrara na discussão como um incendiário, botando lenha na fogueira, dizendo coisas que… E Chumbinho! Ah, pobre Chumbinho! Como poderia ele entender o que aconteceu?


    * * *


    — Detetive Andrade! É com o senhor…


    O gordo detetive pegou o fone estendido pelo guarda.


    — Quem é?


    — É o diretor da Penitenciária Estadual de Segurança Máxima.


    Andrade nem pôde iniciar os cumprimentos de praxe que o telefonema de um diretor de penitenciária merecia. Foi interrompido antes de completar “boa tarde”.


    Apenas ouviu. E o que ouviu deixou-o gelado.


    — Ele… ele conseguiu fugir?!


    * * *


    O ano estava no fim. Só compareciam ao Elite os alunos que tinham provas de recuperação. Não eram muitos, pois o Elite era um colégio especial, para estudantes também muito especiais.


    


    Convocado para aquela que seria a última reunião dos Karas, Calu caminhou apressado para o vestiário. Suas notas já estavam fechadas muito antes, e quem o encontrasse no colégio o veria apenas como o diretor teatral do grêmio estudantil.


    Sumiu no quartinho das vassouras e, ágil como um trapezista, pulou para o alçapão, desaparecendo na vastidão do forro de concreto, protegido de todas as vistas e de todos os ouvidos.


    Crânio e Chumbinho já estavam sentados no forro, esperando. Magrí não viria. Estava nos Estados Unidos, para o Campeonato Mundial de Ginástica Olímpica.


    Iluminados apenas pelas poucas telhas de vidro, que deixavam entrar um pouco de luz natural no forro, os três sentavam-se como budas, à espera de Miguel.


    * * *


    O detetive Andrade desligou o telefone, sem acreditar no que acabara de ouvir.


    Seria um desastre para a sociedade se qualquer um dos prisioneiros, que eram fechados a sete chaves na Penitenciária de Segurança Máxima, conseguisse fugir. E, de todas aquelas feras humanas, um era o mais perigoso. Porque era o mais inteligente. E o mais amoral.


    Andrade sabia. Tinha prendido aquele monstro inteligente, educado, culto, frio como uma navalha. Alguém para quem o crime era a razão de sua vida. Alguém que jamais tivera razões sociais, de pobreza ou ignorância, para escolher o crime. Aquele homem nascera com o crime no sangue. Ele era “o” mal.


    


    Sua ação devastadora pretendia apenas o poder. Considerava lícito usar jovens como cobaias, sequestrar e assassinar, no seu sonho louco de controlar as vontades. O detetive, com a ajuda dos seus queridos meninos, conseguira prendê-lo, pondo fim ao rumoroso caso da Droga da Obediência.


    E, agora, o Doutor Q.I. desaparecera da Penitenciária de Segurança Máxima!


    Ninguém estaria seguro com aquele homem à solta.


    E os seus meninos? Sim, porque Andrade considerava Magrí, Chumbinho, Miguel, Calu e Crânio como os seus meninos. Aquele monstro haveria de querer vingar-se, pois eles tinham sido os verdadeiros responsáveis pelo fim de sua carreira de crimes.


    O Doutor Q.I.! Maldito! Em liberdade, aquele criminoso nunca descansaria até vingar-se dos meninos!


    Não! Isso ele jamais permitiria. Os seus meninos nem ficariam sabendo da fuga do Doutor Q.I. Andrade o prenderia de novo, antes mesmo que a imprensa descobrisse aquele desastre. Não importava o que custasse.


    — Eu juro! Eu vou pegar esse canalha de novo! — falava sozinho, enxugando o suor da careca com o lenço. — Meus meninos não podem correr perigo!
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